
 

 

MOÇÃO DE REPÚDIO 

 

 

Contra os agentes a serviço do Gabinete de 

Segurança Institucional (GSI) da Presidência 

brasileira que agrediram a jornalista Delis Ortiz 

com um soco no peito. 

 

 

A Comissão de Comunicação, por meio deste documento, vem a público manifestar 

seu REPÚDIO contra os agentes a serviço do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) da Presidência 

brasileira que agrediram a repórter Delis Ortiz com um soco no peito e demais jornalistas que não 

foram identificados. 

A população brasileira foi surpreendida na manhã do dia 29 de maio de 2023 com 

a visita do ditador venezuelano Nicolás Maduro ao país, a convite do Presidente da República, Lula 

da Silva. Conhecido por cometer crimes contra a humanidade, perseguir opositores e a imprensa 

livre, e ainda se impor no poder, contribuindo para o narcotráfico e gerar grande fome e miséria na 

população, o ditador não somente envergonhou a nação brasileira com sua visita, como deixou uma 

marca grave e violenta na sua passagem. 

Os agentes a serviço do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 

República (GSI/PR) se excederam e agrediram jornalistas que faziam a cobertura do evento. 

Além de não conseguir fazer o trabalho de segurança de forma pacífica e 

organizada, os agentes causaram confusão ao impedir a aproximação de profissionais da imprensa 

que estavam trabalhando. No empurra-empurra, após a entrevista do ditador Nicolás Maduro, um 
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segurança a serviço do GSI/PR agrediu com um soco no peito da repórter Delis Ortiz, que fazia a 

cobertura jornalística do evento. Outros jornalistas também foram agredidos. No tumulto, não foi 

possível registrar imagens do momento da agressão. 

Chama bastante à atenção o despreparo de agentes de segurança que deveriam 

proteger as pessoas e não agredir os profissionais da imprensa que estavam fazendo seu trabalho 

naquele local. A Câmara dos Deputados não poderia ficar em silêncio sobre essa agressão. O Brasil já 

vive momentos de institucionalização da Censura e, se não houver posicionamentos diante das 

agressões físicas sofridas pelos jornalistas, estaremos chancelando a legitimidade desse crime. O 

Brasil não pode repetir os erros da violência e a repressão contra jornalistas, que são comuns na 

Venezuela e em outras ditaduras. 

Cumpre salientar que esta Moção de Repúdio decorre da aprovação do 

Requerimento nº 39/2023, CCOM, de autoria do Deputado Gustavo Gayer, aprovado pelo plenário 

desta Comissão em Reunião Extraordinária Deliberativa do dia 23 de agosto de 2023. O 

Requerimento foi subscrito pela Deputada Amália Barros. 

  

Sala das Comissões, 23 de agosto de 2023. 

 

Deputado AMARO NETO 

Presidente da CCOM 
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